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Nome Institucional do Programa

• Educação Permanente para a Rede de Atenção Psicossocial no Sistema Único de Saúde:
atenção integral às pessoas em sofrimento mental.

Unidade Responsável pelo Acompanhamento

• Secretaria de Gestão do Trabalho e Educação em Saúde (SGTES). Em parceria com a
Secretaria de Atenção Primária à Saúde (SAPS) e a Secretaria de Atenção Especializada à
Saúde (SAES).

Responsável pela Execução

• Fundação Oswaldo Cruz/ Brasília – Núcleo de Saúde Mental Álcool e outras Drogas.

Início de vigência: 11/2023

Fim de vigência: 11/2026

DADOS DO PROJETO
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DADOS DO PROJETO

Eixo 1: atenção 
integral às pessoas 
que fazem uso 
prejudicial de álcool 
e outras drogas;

Eixo 2: atenção 
integral às pessoas 
em sofrimento 
mental e em 
conflito com a lei.

Modalidade híbrida: 90 horas a distância 

e 30 horas presenciais distribuídas em 

cinco encontros – aproximadamente um 

por mês.

OFERTA EDUCACIONAL

Curso de Atualização - 120 horas    
Três ciclos nacionais de 20 semanas 

(5 meses)

OBJETIVO

Educação 
permanente aos 
profissionais que 
atuam na RAPS, 
nas 27 unidades 

federativas.
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▪ Unidades de Acolhimento;

▪ eMulti - preferencialmente profissionais de psicologia, serviço social ou 
terapia ocupacional;

▪ Equipes de Avaliação e Acompanhamento de Medidas Terapêuticas Aplicáveis 
à Pessoas com Transtorno Mental em Conflito com a Lei (EAPs-Desist);

▪ Outros serviços que integram a rede no território (exemplo: SRTs e Equipe de 
Atenção Primária); e

▪ Gestores dos serviços de saúde mental;

Trabalhadores de nível médio, 
técnico e universitário de:

Estimativa de distribuição 
de vagas nas UF/dados de 

março de 2024.

▪ Centros de Atenção Psicossocial (CAPS I, CAPS II, CAPS 
III, CAPSia, CAPSad e CAPSad III) 

PARTICIPANTES
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MUNICÍPIOS E SERVIÇOS 

◼Participarão redes municipais com CAPS de acordo com número de turmas 
disponíveis no projeto. 

Panorama geral do país (setembro de 2024):

• Municípios com CAPS: 1980

• Número de CAPS habilitados: 3095

• Número de turmas: 1680

• Número de profissionais por turma: aproximadamente 30
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Promover práticas em saúde mental, na perspectiva do cuidado em liberdade, para 
atuação em equipe e em rede a partir dos territórios.

OBJETIVOS EDUCACIONAIS

Objetivos Geral
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Objetivos Específicos

▪ Qualificar os profissionais para o trabalho em rede, potencializando o papel dos CAPS como articuladores do
cuidado no território, fortalecendo seu caráter de serviço aberto e de forte incidência territorial em parceria
com as equipes de Atenção Primária à Saúde;

▪ Debater a atuação dos CAPS voltada ao acolhimento e ao atendimento de pessoas com demandas ou
necessidades relacionadas à saúde mental, álcool e outras drogas, com o objetivo de problematizar as
barreiras de acesso;

▪ Apresentar as estratégias da redução de danos como uma ética de cuidado na atuação das equipes de saúde;

▪ Examinar o processo de trabalho dos profissionais da RAPS no acolhimento e no atendimento às pessoas com
problemas de saúde mental, álcool e outras drogas e àquelas que estão em conflito com a lei;

▪ Qualificar o atendimento da RAPS às pessoas egressas dos fechamentos dos Hospitais de Custódia, de modo
a fomentar a reorganização dos serviços da RAPS frente a esta demanda;

▪ Problematizar o papel dos profissionais da RAPS no cuidado ofertado às pessoas com demandas ou
necessidades relacionadas ao consumo de álcool e outras drogas e àquelas que estão em conflito com a lei;

▪ Utilizar a perspectiva da interseccionalidade na prevenção de violências.
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Ciclos de Formação

2025

Ciclo 1     fevereiro a junho

Ciclo 2      julho a novembro

2026

Ciclo 3 fevereiro a junho

METODOLOGIA DA OFERTA EDUCACIONAL
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METODOLOGIA E CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA

◼ Parte da realidade e dos saberes desenvolvidos pelos trabalhadores na relação de cuidado;

◼ Articula atenção, gestão, ensino e controle social em processos de ação-reflexão-ação sobre o cotidiano 
do trabalho;

◼ Tem como princípios ético-políticos a garantia do direito à saúde e a valorização dos atores sociais;

◼ Mobiliza e propõe experiências a fim de promover a aprendizagem significativa;

◼ Trabalha com o referencial das interseccionalidades e dos direitos humanos, com vistas a ampliar a 
capacidade crítico-reflexiva na análise das determinações e determinantes sociais que incidem na 
produção de sofrimento mental e no uso prejudicial de álcool e outras drogas.

Educação Permanente em Saúde (EPS)
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MOSTRA VIRTUAL NÓS NA REDE
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▪ Anuência e viabilização da participação dos trabalhadores da RAPS nas atividades do
curso de 120 horas com atividades 4,5 por semana e 5 aulas presencial de 6 horas que
estarão distribuídas nos 5 meses de atividades de formação;

▪ Salas de aula e recursos pedagógicos para execução das 5 aulas presenciais com
recursos educacionais;

▪ Espaço para realizar o processo de formação dos educadores no mês de janeiro.

Contrapartida a Ser Negociada com os 
Gestores Estaduais e Municipais
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ARTICULAÇÕES COM OS ESTADOS

▪ Apresentação da equipe de apoio e monitoramento do projeto e ponte de contato
com os mobilizadores estaduais:

o Agenda com os mobilizadores para início das articulações locais;

▪ Inserção do curso na agenda de educação permanente do território;

▪ Adesão dos municípios – caminhos possíveis;

▪ Adesão dos serviços de gestão estadual;

▪ Mostra de práticas Nós na Rede – estratégias de mobilização do território;

▪ Lançamento do curso – 25 de novembro.


